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Peregr· ação de Agosto, 13 
-- • uuvu •• ••• •• ... 

Tomaram parte na perearinação de 1 lizando todos os meios de transporte, 
13 de Agosto ao Santuário de Nossa I vieram, entre outras, grandes peregrina­
Senhora da Fátima, na Cova da Iria, ções de Castelo de Paiva, Cresturna, 
para cima de cinquenta mil fiéis. Uti·J. Portel, Lisboa, Porto, Espinho, Castelo 

Branco, Runa, Ferreira do Zêzere e 
-----~--------.-------------------.Tomar . A mais numerosa de todas, foi, 

depois da de Leiria, n da diocese de 
Lamego, presidida pelo respectivo Bis. 
po, Senhor D. João da Silva Campos 
Neves. 

CRUZADA CRUZADOS 

"Apóstolos e Orientadores" 
Muitas vezes se tem feito referência à importância que a Pia União 

âos Cruzados da Fátima tem na vida da Acção Católica. Não se alon, 
gar.ão hoje consideraç~s sobre esse tema, mas transcreve-se a V con­
clusão do I Congresso dos mesmos Cruzados, apondo-se-lhe alguns co­
mentários. 

Diz assim a referida conclusão: 
«Porque os dirigentes da Acção Católica, por vta de regra, estão 

sobrecarregados com os trabalhos do seu apostolado,- que os cargos 
de delegados locais e até de chefes de trezena sejam atribuídos a ou­
tras pessoas, e que os chefes de trezena sejam não apenas colectores 
de cotas e distribuidores do jornal, mas apóstolos e orientadores dos 
associados, no que respeita aos objectivos espirituais da Pia União». 

Note-se, em primeiro lugar, o valor das funções atribuídas aos che, 
fes de trezena. Deles depende a difusão e a organização dos Cruzados 
nas freguesias. Regra geral, sãó eles os colectores e, como tais, por dis­
posição do Estatuto, devem recolher "as cotas e, em tempo oportuno, 
enviar o seu produto à Direcção Diocesana. 

Este trabalho. tão árido e difícil, exige grande espírito de sacri­
fício, que só o amor a Nossa Senhora estimula e mantém. Ter as con­
tas em dia, com relação aos associados e com relação à Direcção dio­
cesana, directamente ou por meio dum colector, é dever de todo o che­
fe de trezena. 

Aqui se presta homenagem comovida a todos os chefes de treze­
na que generosamente, com dedicação admirável, por todo o País cum­
prem zelosamente esse dever. Q~nto esforço, e energia, e às vezes 
santo atrevimento se extgem, para exercer essa função magnífica e 
obscura! 

i~' Mas, para além dela, aliás de importância inegável, há outra, de 
outro género mais alto, registada naquela conclusão: « ... sejam ... após­
tolos e orientadores dos associados, .no' que respeita aos objectivos es­

~ pirituais da Pia Untão». 
2 ~ preciso que a Pia União não se reduza a empresa destinada a 
~ conseguir fundos monetários. O que mais importa é o espírito, de que 
~ tantas vezes se tem falado. E são os chefes de trezena que têm a no­
~ bre missão de impregnar de espírito marial os diversos associados. 
4 Apóstolos: Com fé intrépida, devem recordar o que Nossa Se­
~ nhora espera de todos, atear o fogo da caridade, espalhar a devoção à 
~ Santíssima Virgem. 
' Orientadores: Têm de aproveitar todas as oportunidades para es­
~ clarecer dúvtdas, marcar o fim das esmolas, dar t;elevo à importincia 
~ da Acção Católica, de que a Pia União é Obra auxiliar. Nem devem 
) poupar--se esforços, para que todos os Cruzados se filiem na mesma 
~ Acção Católica. 

Se, uma vez por outra, houvesse aquelas reuniões locais de que já 
se falou .. . Aproximam as almas e _acendem entusiasmos essas reuniões. 

Está claro que têm necessidade de bem conhecer os problemas as 
pessoas que orientam. Os Estatutos, as normas publicadas com aprova­
ção de S. Ex! 1

" Reverendíssima o Senhor Bispo de Leiria, e até os ar­
tiguinhos da «Voz da Fátima» e de outros jornais, podem prestar ser­
viços para tal conhecimento. 

A simples leitura dum artigo dos referidos Estatutos e seu comen­
tário, com o relato de certas actividades. serão bastantes para encher 
uma reunião e torná,Ja viva e interessante. 

Como Agosto é o mês da peregrina­
ção diocesana de Leiria, instituída em 
desagravo da prisão dos videntes, Lú. 
cia, Francisco e Jacinta, e em acção 
de graças pela Aparição de Nossa Se. 
nhora em terras da diocese, todas as 
suas freguesias estavam laraamente re· 
presentadas. 

Presidiram aos actos religiosos ofi· 
ciais os Senhores Bispos de Leiria e de 
Lamego. 

Havia numdosos grupos de peregri­
nos estrangeiros. O grupo maior ~a 
formado por holandeses e. belaas em 
número de 300 pessoas, sendo esta pe­
regrinação organizada pela revista tMé­
diatrice et Reine», de Lovaina e presi­
dida pelo Rev. P.• Hupperts, superior 
dos Padres Monfortinos, na Bélgica. Fa­
ziam parte da perearinação 35 sacerdo­
tes. A Juventude Cat6lica Feminina do 
Luxemburgo organizou também uma 
peregrinação, na qual tomaram parte 
42 pessoas, entre as quais alauns ecle­
siásticos categorizados. De lnalaterra 
vieram dois grupos, respectivamente de 
42 e 45 peregrinos; da Alemanha ou­
tros dois grupos. Deste país esteve 
também o rev. P.• Carlos Fiater, pá­
roco duma freguesia de Berl;m, para 
onde no regreno levou uma estátua de 
Nossa Senhora da Fátima benzida pelo 
Senhor Bispo de Leiria. Dos Estados 
Unidos esteve um arupo diriaido por 
Mona. Cuningham. Havia ainda muitos 
outros peregrinos estrangeiros, espa­
nh6is, austríacos, brasileiros, mexica­
nos, etc. De França veio um grupo da 
organização aCidado dos Rapazen e 
c Homem Novo», 

O movimento dos grupos de peregri­
nos, sobretudo estrangeiros, começou, a 
bem dizer, no aia 11. No dia scauinte, 
à tarde, efectuou-se n entrada eolene 
das frcauesias da diocese de Leiria no 
recinto do Santuário. 

• •• ••• • - . ........ ... 

Peregrinação Diocesana 
de Le iria 

Às li horas, o rcv. P .• Manuel da 
Silva Gaspar, professor no Seminário 
de Leiria, dirigiu pelos auto-falantes a 
recitação do terço, enquanto junto da 
capela das Aparições se faziam os pre­
parativos para a prociiSão das vclaa. 
Esta procissão efectuou-se com cstraor­
dinário luzimento, devido à serenidade 
do tempo e à imensa multidão que ne­
la participou. 

À meia-noite, feita a exposição 80-

lene do Santíssimo Sacramento no al­
tar armado no átrio do Rosário e en­
toado o aCrcdo» cm comum peloe pc· 
regrinos, iniciou-se a cerimónia da ado­
ração eucarística. Na primeira hora, n 
da adoração geral, rezou-se o terço dos 
mistérios gozosos, pregando, nos inter­
valos das dezenas, o rev.mo c6ncgo dr. 
José Calamba de Oliveira, que de mo­
do especial se dirigiu aos peregrinos da 
diocese de Leiria. 

Seauiram-se outros turnos de adora­
ção. No da diocese de Lamego prcaou 
o rev,mo cónego António Pereira Pinto. 
As peregrinações de Santiago da Guar­
da, Torre de Vale de Todoe, Rabaçal 
e Santa Maria da Graça de Setúbal fi­
zeram adoração da uma àa duas ho­
ras; das duas àa três, a Arquiconfraria 
do Imaculado Coração de Maria; das 
três àa quatro, os operários de Castelo 
Branco; das quatro àa cinco, Olalhas, 
Várzea doa Cavaleiros, Marmeleira e 
Ermida e, das cinco àa seis, Alqueidão 
da Serra, S. Mamede e Alcobertas. 

Às 6,30, o Senhor Bispo de Lamcao 
celebrou a Missa da Comunhão aernl, 
distribuindo-se nessa ocasião o Pão dos 
Anjos a dezenas de mi lhares de fiéis. 
Várias dezenas de sacerdotes ajudaram 
a fazer essa distribuição. 

Durante toda a noite aproximaram-

-se do tribunal da penitência muitoe 
milhares de pcrc~rrinoe. Este serviço foi 
or~rnnizado, como nos meses anteriores, 
nos salões das casas dos retiros e nas 
outraa capelas do Santuário. 

Centenaa de sacerdotes, nacionrus e 
estrange iros, rezaram Missa na igreJa d o 
Rosário, na capela das Aparições e 
noutras capelas. 

Às I O horas, na procissão, com a 
Imagem de Noaa Senhora, o andor foi 
condurido aos ombros dos rapazes da 
cCité dea Jcunes., de Paris, vestido. 
de branco. 

Pouco antes do início da proetssão, 
rezou-se novamente o terço do Roeano, 
entremeado de cânticos pelos semma­
ristns do Leiria, estando ao óraão o 
rcv. dr. António de Oliveira Gregório, 
aluno da Pontifícia Universidade Cre· 
goriann de Roma. 

Também no cortejo foi conduzid• . 
levado pelas Servitas, o manto rea l q ué 
a Fundação da Casa de Bragança ofe­
receu para o baldaquino do altar-mor 
da igreja do Rosário. Este manto de 
seda branca, que pertenceu à Ramha 
Senhora Dona Maria Pia, de Sab6ia, 
foi entregue no dia 12 à tarde no Se­
nhor Bispo de Leiria pela esposa do sr. 
dr. Ant6nio Luís Comes, cm represen­
tação da F undnção da Casa de Bra­
pnça. Seguin no mesmo cortejo uma 
monumental e artística coroa de prata 
para o referido baldaquino. 

Celebrou a Missa dos doentes o 
rcv.mo c6ncgo dr. João Pereira Venân­
cio, Pro-Vigário Geral da diocese de 
Leiria, tendo pregado, à estação do 
Evangelho, o rev.mo c6ncao dr. José 
Calamba de Oliveira. 

Antes da Missa, um menino e uma 
meni na da catequese de Leiria, cm no­
me de todas as crianças da diocese, fi­
zeram cada um deles uma pequena alo­
cução sobre n santa Missa e a sagrada 
Comunhão. 

Depoia falou o Senhor Bispo de Lei· 
ria para aaradeccr aos percarinoe, CS• 

(continua na p6g. 2) 

Judiciosamente se observa que os dirigentes da Acção Católica. 
sobrecarregados com os trabalhos do seu apostolado, não são geralmen­
t~ as pessoas mais indicadas para exercerem os cargos de delegados lo-

(continua na p6g. 2) 
A oração dos bons pcresrinos de Fátima - garantia da paz em Portugal e motivo de esperança para este 

pobre mundo em que vivemos. 
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PALAVRAS UM MEDICO /Notícias do Santuário DE 

Autópsias a 

H á temJXI", c. C r. 1:3auer, no jornal 
cO Comércio do Porto», na secção cSe­
jamos sempre sadios•, referiu-se aos 
prO!freuos realizados em Cirurgia e 
Medicma depois que principiaram a 
praticar-se trabalhos em cadáveres: a 

i d issecção a:1at6mica para perfeito co­
nhecimento da estrutura do corpo hu 
mono e a autópsia para conhecimento 

4 d a verdade~ra cauoa da morte, relacio· 
: nando os s intomas observados no doen­
\ te com as lesões encontradas nos 6r ­
~ gãos depois da sua morte. 
! E a prop6sito da repugnância que o 
, público sente pela prática das autópsias 
( é d .. s vantagens d e o convencer dos 
~ benefíciOoi desse exal"''e post-mortem. 
' citou o c,;so de Lord Dawaon of Penn, 
: médicc da familia real inglesa, que no 
' testamento ordenou que o seu cadáver 
' fosse autopsiado. E fazia-o por estar 
: convencido de que o público não com ­
t preendia suficientemente a importância 
: daa a ut6psias e as vantallens dos en­
~ ainamentos que delas se colhem, acres· 
, centando que era muito !frande o aeu 
1 benefício para o vida dos homen' 
\ Posso recordar que também entre 
~ nós o ProL Maximiano Lemos. soudo 
~ ao Mestre da Escola portuense e muito 
' notável cultor da História da Medicina 
~ pátria. de que nos deixou trabalhos de 
' !frande merecimento, exprimiu no seu 
~ tcstamento o deseJo d e ber autops~t~do, 

CONCENTRAÇÃO DE VICENTINAS Paulo Menassia n, d a arquidioc;ese d e 
Cartalfo. 

de vontade semelhante manifestada por Nos dias 18 e 19 d e Julho reuniram· 
S. Francisco d e Sales ( 1567-1622) num ;::. nda;o~ni:,~~~i::rr:~~n~• ad~s: PEREGRINAÇõES VÁRIAS 
tempo em que os trabalhos ana t6micos Vicente de Paulo. Presidiu 0 Senhor Numerosos grupos de peregrinos es· 
eram limitados e restritos p ela repu· trangeiros.. têm passado pela Cova da 

e • h . t t Arcebispo -de Mitilene, D. Manuel Iria, uns pela pr•' me,·ra vez, outros J'á 
gnancm que avia e m ocar nos mor 08 Trindade Salgueiro. A concentraça·o 
e entregá-los para esercícios d e d issec- realizou-se com 0 fim de comemorar 

0 
p ela segunda ou terceira. 

ção. O llfande Santo, julgando que centenário d e Ozanam, 0 fundador das A 22 esteve um grupo d e ra parigas 
· d · enfer~:dade que eacuteiras de Par1's. morna uma pengosa ·~ Conferências de S . Vicente de Paulo, 

teve, mandou que entregassem o seu f . d l A 17, um llrupo d e l4 pessoas d e 
cadáver aos anatómicos, a fim de nele e 01 orllaniza a pe ° Conselho Supe- Lyo n. 

rior das Conferências Femininas, sob d f 
c fazerem as d emonstrações e exéquias a presidência d a ar.• D. Maria da Gl6- No dia 7, um grupo e pro essores 
que usam em proveito dos que apren- ria de Brito. italianos. Estiveram em Roma antes d e 
d Uel~ arte E era sua •'ntença·o virem para Fátima e o Padre Santo pe-

em aq u • Na Fátima as vicentinas realizaram 'ta t odo contendas que diu-lhes que rezassem aqui o terço ea· ev1 r por es e m ' várias cerimónias religiosas, tais como, 
costum ava haver por ninguém querer . • d 1 d • pecialmente por sua intenção. • . . d proc1ssao e ve as, a oraçao nocturna 
e ntregar para o dilo efeito 0 corpo 0 a o Santíssimo Sacramento e procissão 
defunto que lhe tocava, parecendo-lhe 1 com a 1·m agem d N S h l · d éd' e oasa en ora e por t 

PEREGRINAÇÃO DA «CASA DA 
SORTE» 

v1leza e escr 1to•. fim consagração. 
E 0 nosso M:> r ·:el Bernardes c~men. R ealizou-se ainda uma sessão solene, Cuidadosamente organizada, reali-

tou na cNov? Fk.. esta• : cNeata mten- a que presidiu o Senhor Arcebispo d e zou-se nos dias 25 e 26 de Julho uma 
tada anatomm do aeu corpo nos faz M1·t1' Jene la dead ' · · t t d Sal d ' · d o por vanos ass1s en ea peregrinação a «Casa da Sorte• ao 

ea outra 0 seu eapmto, mostran ~ eclesiásticos, na qual várias Presidentes Santuário de Nossa Se nhora da Fátima, 
Js~m 0 pretend~) . ser tal a • ?a can- apresentaram os seus relat6rios. .em cumprimento duma promessa feita 

a C: com 08. prosJmos que ate morto Estiveram representadas as Dioceses pelo prpprietário d a m esma Casa, Sr. 
deseJava aervl-1~ e que a terra do seu de Lisboa, Porto Bra a Br an António Augusto Nogueira da Silva . 
cadáver 'produziSSe para eles frutos A . c . b v' . gLa, ag Lç'!· 

I d 
ve~ro, 01m ra, 1seu, m ego, eJ- Eram cerca d e 300 pessoas, entre ami-

exce entes e pau. · p 1 1 É B · 1 J b d · f ' Nesses tempos r ecuados, na verdade, n a, or a egre,. vora , eJa, A lfarve, gos, co a ora ores e respectivas am1-
. dT ' ) · · I' An!fra do H ero1smo Funchal Luanda lias. Esteve todo o p essoal das casas 

ehra mUlto 1 ICit dconselllJit·Se tma~etna Sá d a Bandeira, Lourenço' Marques' d e Lisboa, Braga, Porto e Coimbra e 
umano para es u o, e os ana om11 os. Cab V d G ' d d L d d d · d o er e e oa. representantes a e uan a. 

expon o-se. a gran es ~e!I~OS, an a· 1 I Na manhã do d ia 26, o Senhor Bis-
varo d e noite pelos ce"!Jtenos e pelas REUNIÃO ANUAL DE ASSISTENTES 

po d e Leiria celebrou a Santa Misaa no 
salão da Caaa d ru Retiros. Todos os 
peregrinos se abeiraram da sagrada 
m esa. H ouve d epois Missa solene na 
igreja do Rosário. sendo celebrante o 
Sr. Cónego José G a lam ba de OliveJ· 
ra. Fez a homilia o Sr. Padre Ma nuel 
Baptista S. ) . Esteve ao 6r!fão o Prof. 
Rosa de Carvalho e da parte coral ti­
nha-se encarregado a cSchola Canto­
rum do Seminário d e Leiria. 

Cerimónia impressiona nte, em si 
m esma e pelo que significava, foi a da 
consagração que d a sua organização 
comercial - certamente a primeira 
entre nós no ramo d a lotaria - fez ao 
Imaculado Coração d e Maria o Sr. A n­
tónio Augusto Nogueira d a Silva, ajoe­
lhados todos aos péa d e Nossa Senho­
ra, junto da Capelinha das Aparições. 

O Santuário, ou m elhor, Nossa Se­
nhora recebeu a oferta duma bela cus­
t6dia, obra do princípio do século XIX, 
que fora doada pela Rainha D. Carlota 
Joaquina ao convento da P enha Longa, 
em Sintra. . 

Consagração e peregrinação ficaram 
assinaladas por uma artística placa d e 
bronze, colocada nas traseiras d a capela 
das Aparições. 

Magnífico exemplo d e piedade maria­
na, d e compreensão e h:umonio entre 
patrões e empregados, b em digno d e 
ser a pontado e imitado. 

forcas à procura d e cadaveres e d e es· l DE ACÇÃO CATóLICA 
Queletos. •••••••• • • • . ... • nnn ...... • 

• po!•-, como d irector da Morgue neSSll 
• época. quena dar o exemplo da que· 
~ bra da relutânciA que então ex1st ia pe· 
~ J,JS autópsias. Quando ouvi ler este pas· 
' ao do seu testamento, logo me lembrei 

Já em p leno sécu lo XIX, em Edim-~ 0 · 1 " · d 
bur o dois criminosos irland esea tive · ~.assistentes ec es~aaticos a A cção 

g á · 'd . d . Catohca Portuguesa f1zeram a sua reu-
ra"? a tr glca 1 e•a e ,co~segUJr ma· . nião anual na Casa dos R et iros do San­
lena!. para estudos a natomJcos ~ que · tuário, d e 20 a 24 de Julho. Presidiu 
vendiam por ~!to preço- assassmand?·l aos trabalhos da reunião o V e nerando 

Peregrinação de Agosto, 13 
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Especialmente feitos para a 
pefe delicada do bébé 

gd~--Wr 
BABY 

POWOER 

":tJ 

PRODUTOS 

~ 

durante a no1te, valfabundos que pre· p 'd t d J la C 1 d A C 
viamente embriagavam. real en e a . un entra . a • .. 

A 1 · 1 - d d b D . Manue l Trmdade Salgueiro, Arce-

t
-od egls atçao a equa

61
.a acat_ ou !por bispo d e Mitilene, com a presença dos 

a a par e com pr 1cas ao se va- · d C lh · ' • 
1 

· 1 d ass1stentes os onse os Centrais, Co-
ll~ns e 0 ma em~ começou a ser e - negos Ant6nio Gonçalves e António 
v1damente fornec1d o para estudo e en· F · 0 S • d R Do · 
sino da Medicina. No entanto, nos úl- Mrelt~,. rsN. ~manRood .088

• Mmm~os 
1• d ' · 'd 'd • aunc1o, arc1so ngues, oreua 
1mos anos te!" 1mmu1 o ,cons1 era- Candelária , e Padres Arnaldo Duarte, 

velmente o numero de cadaveres en- Auré lio Escudeiro e José Maria de 
trados nas Faculdades, porque se cons- F · d l ' d d d · · ' · d . • re1tas, e a quase tota 1 a e, os ass1s· 
lllUtram VUlla as aSSOCI8ÇOCS que se en• d ' o· · • ' 
carregam de receber os cadáveres d os tentes 1ocesan?s. 1scubram-se va nos 
do t b f 1 'd h . . problemas relac1onados com o d esenvol-

e d
en eslh po rest a eclf os nos

1 
dosplta ls vimento e programa da Acção Cat6lica 

e es cus ear o unera e ar ae· p S E · e • S h pult 'I' ortuguesa. ua mmenc1a o en or 
u h:; . I , I . t • d Cardeal Pa triarca enviou um telegra-

..:.m r~ •:Ja ouvave a, 10 ença'? . es- ma , d ando o seu apoio e bênção aos 
sas assocmçoes: o certo. e que dlflcul- assistentes eclesiásticos, que por aua 

t
tam a necdessárfm aprendélzad.gem e a.des- vez agra d eceram com novo telegrama. 
ramento oa uturos m ICOB e c~tur- ~ 
~iões .e os p~ogressos da M~~icina, cujo PRIMEIRA PEREGRINAÇÃO DA 
fim e preCisamente ser uhl aos h~- TUNISIA 
mens. combat.-ndo a doença e o eofn- 1 
mento. 

E, assim, manda o bem comum que, 
pelo menos nos hospitais escolares, se 
possa fazer um grande número d e au· 
tópsia~ e sejam entregues para traba­
lhos de d iasecção e técnica operat6ria 
cadáveres em número suficiente. De 
outro modo, regressar emos aos velhos 
tempos galénicos em que não se prati­
cavam autópaias e a Ana tomia se 
aprendia no porco e no cão e não no 
cadáver humano. 
~ necessário q ue o público não jul­

gue que tais trabalhos constitua m d es­
r espeito ou profanação. Recordarei, pa· 
ra finalizar, que em Roma se autopsia­
ram vários cardiais e que também foi 
autopsiado Inácio d e Loiola, como re­
fere no seu livro o célebre anatomis ta 
Realdo Colombo que assistiu a esse 

No dia 21 esteve na Cova da Iria a 
primeira peregrinação d a Tunísia, com­
posta de 41 pessoas, que realizaram vá­
rias cerim6nias em honra d e Nossa S e­
nhora da Fátima. Presidia o R ev . P. 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Rels,f'73-E 

LISBOA 

Sctim ful~rante muito bom ... ... 12$50 
Crepe china t.a qualidade ... ... ... 10150 
Pano cru, 70 de larl'o ... ... ... ... 5 00 
Lençoi• c/aiour l ,m80 x 2,m25 ... 38 00 
Lençoi• c/ajour l,m80x2,m50 ... 42 00 
Lcnçoi• c/aiour l ,m-4()x2,m40 ... 32 00 
Lençoio c/aiour l,m40 x 2,m20 ... 28$00 
Lcnçoi• barra cor l,m80x2,m50 47$00 
Travcoociro• caaal bom pano ... 11$00 
Travcuciro• barra cor, ajour ... ... 12$50 

Talco 13$00 ·. Sabonete · 6$50 acto. 
llcrn~ni Monteiro 

Trave~teiroe pe•eoa . .. ... ... ... ••• 7~00 
Almofadaa de aetim floreo ... ... ... 24 00 

• • 

" 
• u ...,., u • • • . ..... 

Apóstolos e Orientadores" 
(Continuação da página anterior) 

Almofada caoal ajour ... ... ... ... 5 50 
Almofada• pano de noiva ... ... ... 6$50 
Almofada ca .. l barra cor ... ... ... 6$30 
Almofadaa, ajour cama I pe••oa ... 4$00 
Joi'OI cama ca .. l barra cor ... ... ... 70$00 
l ol!'o• cama bordado cor ou branco ... 85$00 
Colchaa bom damaaco reclame ... ... 160$00 
Colcha• ocda adamaoc:ada reclame ... 6~00 
Colehao ca .. I adamaacada ... ... ... ... 60 00 
Toalhao meoa l x l c/~ardanapoa ... I 
Toalhaa l,m2Qx l,m20 e l"lard. ... ... ... 16 00 
Toalha• ro•lo, 13$, 10$, 8$, 6$ ...... c 5 00 
Toalhaa roalo l'rande reclame ... - ... 3$50 

cais e de chefes de trezena. Efectivamente, o seu t~mpo é quase se~pre 
absorvido pelas funções direct!v~s dentro do Mo~tmento. lsso os tmpe· 
dirá de realizarem, como deseJartam, outras fun~oes. Por ou;ro lado~ ~s 
actividades dão interesse às pessoas que as rea!tzam. _Ora e ~ecess~1o 
interessar o maior número possível de pessoas em funçoe.s da_Pta Umao. 

Todavia, os dirigentes da Acção Católica tê~ obngaça? ~e.velar 
pot qut o recrutamento destes outros dirigentes seJam os ~a1s tdoneos. 

Lençoa cabeça, imitar lã ... ... ... ... 25$00 
Lenço cabeça all'od. eacuroo ... ... ... 7$00 
Lençoa aeoraete fino ..• .. . ... ••. ... 22m 
Lençoo mão homem 4$. 3$. 2$ ... e I 
Lencinho• ocnhora 3$, 2$, I $50 ... e I 00 
Cuccao boa malha eoc:6cia ... ... ... 7150 
Meiaa acda l'aac reclame 10$ ... ... " 8 00 
Meiu eac6cia 13$50, 10$00 ... ... . .. e 8 00 
Meiaa vidro 20$00, 25$00 ... ... ... c 30 00 
Carni•olaa meia manl'a 10$00, 8$00 e 7$00 
Camiaolaa cac6cia •em m•nl'a 8$50 e 4m 
Cuec.aa homem. artiao bom •.. ... ... 9 
Pcu&"aa finaa deocnho•, 10$00 ... . .. e 9 00 

E tudo isto como é óbvio, de acordo com os Rev .... Parocos. Tan· 
to se faz já nest~ campo de apostolado ... Mas há ainda tanto a fazer_. .. 

Se todos sentissem vivamente a importância destes problemas, DIO, 

guém lhes negaria o seu concurso generoso. 

jj MANUEL, Arcebispo "de Mitilene 

Pcu&"aa homem fant. 8$, 6$, 5$ ... e 4100 
Pulover Iii 2 face• homem ... ... ... .. . 40 00 
Cilelte li fantaaia riacaa ... ... ... 40 00 
Luva• lricot cor 22$00 - Creme ... 20 00 
Bluaaa I'COrl'ete bordadaa ... ... ... 37 00 
Bluoa• malha ocda m/manl'•· Sr.• 28 00 
Sabonelea l'randeo, bons, cada ... 2$60 
Renda lar&"a para lençol melro ... ... 4$00 

Proll(nelo e Ilho• enviamo• tudo o 
contro·rccmbol•o 

(Continuação da pág. I) 
pecialmente aos d e L~iria, aos mem· 
bros da Acção Católica d a sua diocese 

·e à Fundação da Casa de Bragança a 
sua presença e as suas ofertas. 

O s elementos da A cção Católica en ­
tre!faram vinho, trigo para as hóstias 
das Mi~s a celebrar durante o ano e 
azeite para as lâmpadas que ardem 
diante do Santíssimo Sacramento . 

No fim da Missa, feita a esposição 
solene, deram a bênção aos enfermos 
inscritos, que eram cerca de 300, o Se­
nhor Bispo de Lamego e o celebrante 
da Missa, acompanhado o primeiro pe· 
lo rev.mo cónego Manue l d e Almeida e 
o aegundo p elo ar. dr. A cácio de Paiva , 
a ntigo governador civil de Le iria, que 
levavam a umbela. 

Antes da procissão do cAdeun, os 
d ois Prelados presentes benzeram os 
objectos religiosos apresentados para 
esse fim e d eram à multidão doa pe· 
regrinos a bênção episcopal. 

Entre a s organizações estrangeiras 
que tomaram p arte nos actos religio­
sos, m erecem especial menção o .Mo­
vimento para a Unidade•, cujo 6rgão 
na imprensa é o bi-m ensário• o cHo­
m em Novo•. 

Esta organização, cuja sede é em 
Pa ris ( l, praça de S . Sulpício, Paris· 
-6 .o) tem por fim d espertar o senti· 
mento d a umdade católica, empregan· 
do os meios de propaganda que, mui­
tas vezes, são deixados pelos católicos 
ao uso exclusivo dos inimilfOS d a Igreja. 

O • Movimento para a Unidade•, que 
ae te m dedicado em França a tornar 
conhecida ~ mensagem de Nossa Se­
nhora da Fátima já organizou três pe· 
regrinações à Fátima. Desta vez, os jo­
vens do cMovimento• vieram com as 
suas tendas e a sua cozinha rolante e 
o seu acampamento, junto do edifício 
do Seminário d as Missões da Consola­
ta, obteve àm grande êx.ito de curioai· 
d ade simpática. Constituiu uma grande 
honra para os jovens o encargo que 
lhes foi confiado de conduzirem o an· 
dor com a Imagem de Nossa Senhora 
da Fátima, durante a procissão que 
precedeu a Missa dos doentes. O Se· 
nhor Bispo de Leiria concedeu-lhes 
uma prova de benevolência, que oa co­
moveu profundamente, dignando-se ad· 
ministrar o Sacramento d a Confirmação 
a dois d eles. À noite, à luz das velas, 
e m frente d a illreja do Rosário, eles 
realizara m um jogo cénico representan­
do o mistério da Criação , da queda e 
da Rede nção, que foi muito apreciado 
pelas numerosas pessoas que a ele as­
s is tiram . 

Durante a Misaa dos doentes, o rev. 
P .• Richard, presidente do cMovimen­
to•, em nome de todos os estrangeiros 
presentes, exaltou a força da fraterni· 
dade cristã, quando ela se manifesta 

no pr6prio local onde a m ais terna dos 
Mães apareceu e congrella ainda• em 
volta de Si os seus filhos vindos de to· 
das as partes do mundo. 

O rev.0 Richard é o P resid ente d o 
cMovim ento para a Unidade• e direc­
tor do bi-mensário cL'H omme Nou­
veau• órgão d o cMovimento• e tam­
bém boletim do E xército Azul. 

Muitas centenas d e peregrinos fran­
ceses, a lemães, a ustríacos e ingleses, 
fi caram no Santuário até ao dia seguin· 
te. Entre eles estava um holandês, o ar. 
M . H . C hris tianus, d e 27 anos, que 
fez o percurso d a sua terra à Fátima 
em bicicleta. 

Na procissão do cAdeuso que se efec­
tuou com o fervor e entusiasmo do cos­
tume tomaram parte m uitos peregrinos 
nacionais e estrangeiros, que saudavam 
a veneranda Imagem d e Nossa Senho­
ra acenando com lenços brancos. Can· 
tada a cSalve Regina;o, a multidão dos 
peregrinos com eçou logo a dispersar-se. 

••• 

Visconde de Motttelo 

. ... 
DE APETITE 
O FiGAOO APOQUENTA-O? 
SENTE· SE OEPRIMI00 1 

Prec 1 1~ de tornar tile 

1~~~~~ .. ~ rem!d o us.1d o por"' ' ' 
lh6es de pe ss·, •s no 
fT:urdo , .,te ·o . Me .hor que 

u"" lu•~"'e- do~H he-·• enef• 

Q• D. vd.s l• dtde , torn , .fo· • 

BI~LE 'BEANS 
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UA~U ~~ HUIR ~&H HORA DR FÁJIMR PELA REALEZA DE MARIA 
DO CONTINENTE 

EVITOU A OPERAÇÃO 

D. 1/fdia d' Azevedo Barroao, Serze­
d ê lo, P6voa de Lanhoso foi acometida 
de qualquer mal no pescoço, avolu­
mando-se este enormemente enquanto 
que ela emagrecia sensivelmente. Foi­
-lhe imposta pelo médico uma opera­
ção de urgência. Ela recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e pediu as orações 
d e pessoas piedosas. Foi marcado o 
dia para a intervenção cirúrgica; deu 
entrada numa Casa de Saúde de Bra­
ga ; esperou pelo médico até à noite e 
este não chegou. Volta a enferma para 
casa e qual não foi a sua alegria quan­
do no dia se~ruinte se sentiu a melho­
rar e dias depois encontrou-se comple­
tamente curada. 

Is to confirma o Rev. Pároco d e Ser­
zedêlo, Padre Júlio Cândido Rebelo. 

EM EMINtNCIA DE AMPUTAÇÃO 
DUM DEPO 

Manuel Ricardo de Oliveira Lino, 
Lisboa, tendo-lhe dito o m édico assis­
tente que era inevitável a amputação 
do dedo médio d a mão direita, gra­
vemente infeccionado, após uma nove­
na a Nossa Senhora da Fátima, suce­
d eu que ao ser examinado pelo mesmo 
clínico, por este lhe foi dito que já não 
era necessária a amputação, conf~ssan­
do ao mesmo tempo que ignorava a 
causa de tão satisfat6rio resultado . 

Isto confirma o Rev. Prior d e Santa 
Mana Madalena, de Lisboa , Padre Al­
berto Canuto d'Aimeida Serpa. 

jÁ SEM ESPERANÇA DE VIVER 

O Rev. Padre Domingos Barbosa da 
Cunha, Pároco de S. Paio d e Agualon­
ga. em d eclaração passada em 10 de 
Maio d e 1948, afirma a veracidade da 
graça feita por Nossa Senhora da Fá­
tima ao seu pa roquiano Manuel Rai­
mundo Afonso, em 13 d e Novembro 
de 1947. Fora este atacado de tifo com 
complicações várias, sendo o seu esta­
do gravíssimo e não ha vendo já espe­
ranças de que pudesse sobreviver. Fo­
ra m -lhe administrados os últimos sacra­
m entos e a cada momento se espe· 
rava o seu fim. Entretanto, seus pais e 
esposa, recorreram a Nossa Senhora d a 
Fátima, com a promessa de irem a Fá­
tima em 13 de Maio de 1948 e publi­
car a gr8ça na aVoz da Fátima». Na 
verdade o enfermo melhorou, no que 
todos viram uma especial protecção de 
Noasa Senhora. 

AO LER A t<VOZ DA FATIMA~t 

Hcilmente. Consultei vários médicos sofria Receava sobretudo a operação 
todos eles confirmaram o mesmo m aL ctrurgicn a que um especialista das 
Não experimentei melhoras com os m e- vias urinárias, deliberara submeter o 
dicamentos por os mesmos receitados pequeno. Graças a Deus não foi opera­
Sucedeu que em Setembro do mesmo do, apesar de ter sido marcado o dia 
ano caíu-me nas mãos, providenctal- seguinte para isso. Precisamente nesse 
mente, o jornal cVoz da Fátimao, dei- dia o pequeno piorou. O médico, ope­
xando-me radiante o relato de tantas rador com outros serviços urgentes, 
graças concedidas por Nossa Senhora não apareceu. O assistente também 
da Fátima, d ando-me grande confian- saíu da cidade. Tudo providencialmen· 
ça para pedir a Nossa Senhora a mi- te sem dúvida, porque sendo preciso 
nha cura, o que fiz, em boa hora, pois chamar um outro médico, este )em­
comecei a sentir-me melhor e não lar- brou-se d e mandar fazer uma análise 
d ou que eu ficasse curado. Decorridos às urinas - sendo então descoberta a 
4 anos, voltei a sentir-me doente, sem causa do mal -uma infecção renal 
forças algumas para poder trabalhar. provocada pelo cólibacilo, seguindo-se 
O médico pôa em dúvida que eu me o tratamento adequado d e que resultou 
chegasse a restabelecer. De novo me a perfeita cura, em pouco tempo, do 
voltei para Nossa Senhora d a Fátima. doente. 
Decorridos 4 meses, voltei ao médico O mesMO médico declarou ter sido 
que m e disse: •o senhor parece ressua- providencial a criança não ter sido ope­
citadoo/ R econhecido para com Nos- rada, aliás não resistiria, dado o seu 
so Senhor Jesus Cristo e d e Sua Mãe estado de fraqueza. 
Santíssima, e para sua maior gl6ria Atribuo à Santíssima Virgem tudo 
torno públicas estas graças. · quanto contribuiu para aquela cura e 

Isto confirma o Rev. Pároco de Re· quero publicamente agradecer-lhe•. 

;;;~~;;~;~;.::~;i~,:·Jrn~ÍÍc·a~õ~;~~~e~is 
dá parte para ser publicad& na a Voz I _ , 
d a Fátima• da fes ta que•se realizou na Oraçao Funebre do Marecl,al Carmo-
sua par6::,uia em 6 de Janeiro de 1948, na~ p~oferida_ pel? P. Mário Branc~ n~s 
por motivo da coroação duma Imagem exequ10s n~ctonats cele~>radas na 1greja 
d e Nossa Senhora da Fátima, com de _S. Dommgos, em Ltsboa, a~ 21 de 
grandes frutos espirituais para as ai- Mato de 1951. 
m as. Uma grande parte das famílias Elegante plaquette, com uma bela lo-
de Vilalon~ra comprométeu-se desde tografia do saudoso Presidente. 
então a rezar diàriamente 0 T erço em Conferências da série doutrinária da 
casa, numa promessa solene, ficando Liga Portuguesa de Profilaxia Social, 
os seus nomes exarados em livro con- Porto - 1952. 
servado na freauesia e um outro man- e um grosso volume de 450 páginas 
dado para o Santuário da Fátima. T e- e encerra 16 conferências, proferidas 
ve origem tal festa por Nossa Senhora em 1938 e 1939. 

Trigo, edi­
aniversário 
Produtores 

da Fátima ter curado de doença grave Memorial do Produtor de 
e d esconhecida a paroquiana d e Vila- ção comemorativa do XX 
longa, Senhora D. Bárbara Carneiro da Fe~eraçã? Nacional d os 
Morais residente no Brasil e que vie- d e Tngo, L1sboa - 1953. 
ra d e ~isitn à sua terra natal. Essa se- Livrinho portátil, que em 250 pági­
nhora cheia d e reconhecim ento à Ce- nas e 7 capítulos, inclui tudo o que ao 
les tial' benfeitora, oferecera a coroa pa- produtor de cereais, e em geral ao ho­
ra a Imagem de Nossa Senhora da Fá- mem do _campo. convém sabo:,r. _ 
tima e custeou em ~rrande parte a fes- Relat6no e C_ontas ~o Gerenc•a d e 
ta, declarando que 0 d ia da coroação 1952 da Fed_eraçao Nactonal doa Produ-
da S.S.coa Viraem na sua terra natal, tores de !ngo. _ . 
fora o dia m ais feliz da sua vida. Relat6rto e Contas d a G erencta de 

1952 da Associação de Jardins-Escolas 
GRAÇAS A DEUS NÃO FOI OPERADO João de Deus. 

•n .... u ........ • 

Folhetos muito úteis 

Suponhamos que era possível " por 
todo o mundo e perguntar a cada fiel 
católico: Acredita que Maria é Rainha~ 
Submete-se espontânea e ~rostosamente 
ao seu Reinado~ Deseja que a Rea leza 
Universal de Maria seja reconhecida e 
celebrada na Santa Igreja por uma fes­
ta especial? Estamos certos de que não 
haveria ninguém que não r espondesse 
afirmativamente às trê9 perguntas. 

Salve, Ratnha, Mãe de miseric6r­
dia/ ... Quem de nós não aprendeu a 
d izer de pequenino, ainda no re~raço 
materno, esta tão linda oração~ Não 
são palavras que saem apenas da boca 
fora; mas é um clamor, uma verdade, 
uma certeza que a inteligência perfei­
tamente compreende e ainda melhor 
sente o coração. 

Maria é Rainha de tudo quanto há . 
Todos os dias o proclamamos, ao rezar 
a ladainha lauretana. Neste ponto não 
há nem pode haver dúvida nenhuma. 
Comungam no mesmo sentimento os 
simples fiéis , a jerarquia, a própria li­
turgia da Igreja. 

Maa na Fátima, de modo especial, 
tudo nos fala d a Rea leza de Maria. e. 
antes de m ais nada , a Coroa real que 
cinge a fronte da Imagem taumaturga 
(como l.he chamou Pio XII), no eeu 
trono pequenino e humilde, m as que 
enche o mundo, da Capela daa Apa­
rições. 

São as palavras de Sua Santidade 
Pio XII, que nos parece ainda hoje ou­
vir ecoar pela Cova d a Iria, 80 coroá­
-IA Regina Mundi, a 13 d e Maio de 
1946, pelas mãos do Em.mo Cardeal 
Masella, seu Legado. Depois de enu-

Exem~lo comove~or 
Um grupo d e 51 crianças educandas 

do Instituto d a Sagrada Família. da 
Parede, tomaram parte na peregrinação 
do dia 13 de Agosto, tendo pago o seu 
transporte com o produto de u ma rifa 
que organizaram. 

O mesmo grupo fez a oferta d e um 
pouco de vinho e trigo d estinados à ce­
lebração do Santo Sacrifício da Miasa . 

TIRAGEM DA VOZ DA FÁTIMA 

NO MlS DE ACOSTO DE 1953 

Algarve ........ . 
Angra ..... . 
Aveiro .... .. 

merar alguns dos rundamentos teolóai· 
cos da Realeza de Maria, continua o 
Santo Padre: •Jesus é Rei doa aéculos 
eternos por natureza e por conqui•tu; 
por Ele, com Ele, subordinadamente n 
Ele, Maria é R ainha por graça, por pa­
rentesco divino, por conquista, por srn­
gular eleição. E o seu reino é va•to 
como o de seu Filho e Deus, pois que 
de seu domínio nada se exclue 

oPor isso a Igreja a saúda Senhora e 
Rainha dos Anjos e d os Santos. dos 
Patriarcas e dos Profetas, dos Ap&to­
los e dos Mártires, dos Confessores e 
das Virgens; por iaso a aclama Rainha 
dos céus e da lena, gloriosa, digní,si­
ma Rainha do universo: Regina eae/o­
rum, gloriosa Regina mundi, Regina 
mundi digni .. ima; e noa ensina a in• 
vocá-la de dia e d e notte entre os ge­
midos e lágrimas de que é fecundo es­
te exílio: Salve Rainha, Mãe de tnise­
ricórdia, vida, d oçura, eliperança nos­
sob 

E como se ainda pudessem restar dú­
vidas, mais uma vez declarou Sua San­
tidade, na alocução dirigida 8o milhão 
de p ereiJinos reunidos na Cova da Iria 
para as cerimónias do eneenamento do 
Ano Santo, em 13 d e Outubro d e 1951, 
que ali lhe tinha sido dado coroá-IA, a 
Nossa Senhora, Regina Mundi. 

Como para recordar permanentem en­
te que Maria é Rainha - se não bas­
tasse o sentimento inquebrantável do 
nOS$o coração - ficou gravada no tím-
pano da porta principal d a igreja do 
Rosário, em mosaico lindíasimo saído 
das oficinas do Vaticano, a cena ma­
gnífica da Coroação da Senhora pda 
Santíssima Trindade. Cena que se re­
pete, em belo mármore d e Estremoz, 
na apoteose do 5.0 mistério glorioso no 
alto da capela-rnor. 

Tudo na Fátima nos fala, pois. da 
Realeza de Maria, que triunfará pe lo 
seu Coração Imaculado . 

A nós, mais do que ninguém, nos 
pertence fazer compreender os dese jos 
de Nossa Senhora e apressar a vinda 
do seu Reinado, pelo triunfo do seu 
Imaculado Coração. 

1.0 Moalrar que aomos e queremoa aer 
aeus aúbdiloa. Para is:<o, fazer o que 
Ela manda: procurar estudar, entend er 
e cumprir bem a sua Mensagem que 
trouxe à Fátima e torná-la conhecida à 
nossa volta. 

i
~ 

Serafim Pinto Soares, R efojos , Santo 
Tirso, escreve: •Em Agosto de 1938 
senti-me muito doente, com dores ter­

~ ríveis no estômago, alimentando-me di-

Armando Cid, Monforte, escreve: 
aEm 1949, meu sobrinho Eurico Ant6-
nio Cid Sentes de Oliveira, adoeceu e 
não se sabia a causa do seu estado 
febril, porque todas as análises davam 
negativamente. O pequeno ia enfraque­
cendo cada vez mais. Recorri então a 
Nossa Senhora da Fátima, minha ma· 
drinha , pedindo-lhe que fosse desco­
berto o mal d e que o m eu sobrinho 

CRUZADA CORDIMARIANA 

e um folheto m ensa l (aparece no dia 
20 d e cada mês) para propaaar o d e­
voção no Imaculado Coração d e Maria 
e de modo especial a prática dos Cin­
co Primeiros Sábados, em honra e de­
sagravo d o m esmo Coração Imaculado. 

Beja 
Braga ... • .... . 
Bragança ... ........ . 
Coimbra .. ........ .. 
~vora ..... . 
Funchal ....... .. 

7.609 
16.969 

5.531 
4 .146 

40.622 
5.263 
9 . 136 
4.796 

11.371 
8.986 
9.082 
8.503 

2.0 Mostrar que Ela é A que quere­
moa por nosaa Rainha. Para i880, dar­
mos a nossa adesão ao Pio Movimento 
Internacional oPro Regalitate Mariaeo, 
cuja sede é em Roma, e que trabalha 
por alcançar da Santa Sé o C$labeleci­
mento duma festa solene e universal 
em honra de Maria Rainha, paralela à 
de Cri&to Rei e como seu complemento. 

Daremos instruções prátie<>s sobrf' a 
maneira d e colaborar ne3ta Obra. Em­
bora, claro está, só à Santa Sé pertença 
escolher, em .toda a liberd&de, a data 
maia conveniente para essa futura Fes­
ta, seria para nós muito agradável que 
ela se pudesse fixar no segundo domin­
ao d e Outubro, como preparação ~ra 
a de Cristo R ei e nas proximidades do 
dia 13 de Outubro. MAL-ESTAR 

DEPOIS DAS 
REFEIÇÕES? 
E.is um conselho útil : 

Se sofre de dores depois daa refeições, ou se o seu 

estômago acusa acidez, ~ sinal de excesso de ácido que 

embaraça as funções normais da digest~o. Pode facilmente 

neutralizar tsae excesso de acidez, tomando " Magn~aia 

Bisurada ", mundialmente conhecida como um anti-ácido de 

confiança. A " Magn«ia Bisurada " alivia ràpidamente as 

dores dp estômago e facilita a digesti'lo. Silo também 

totalmente aproveitadas as propriedades nutritivas 

dos alimentos. Uma experiblcia bastará 
para o sadsfazer. 

Preço: 2$§0 o cento. 
Pedidos ao Rev. P. /o1~ A 1/redo, Se­

minário do Coração de Maria, Carva­
lhos. 

ALERTAI · 

O nosso país foi invadido por uma 
vaga de propagandiatas protestantes, 
aos quais u rge opor uma defesa eficaz. 
Foi para isso que apareceram os folhe­
tos ALERTA I São 4 páginas, .ao pre­
ço de 10 centavos. O preço não chega 
a pagar o papel e a impressão. 

Não se segue um curso sistemático, 
que a grande m assa não se daria ao 
trabalho de ler; utilizam-se epis6dios 
curi0808, factos vividos, relacionados 
com a propaganda protestante, parn ae 
fazer doutrinação. 

Pedidos à Ca•a da Boa lmprentta, 
Rua de Santa Catarina, 511, Porto. 

Voz da Fátima 
Mês de Agosto 

DESPESAS 

Transporte ... ... ... ... 
Papel e imp. do n.0 371 
Franq . Emb. e Transpor· 

te do n .0 371 ... 
Na Administração 

Total ... 

6.084.4&1$20 
33.997$50 

2.600$00 
150$00 

6.121.235$70 

- . 

Guarda ....... .. 
La~_ego ........ . 
LerTia .. . 
L. Marques .•• 
Lisboa ... 

Portalegre 
Porto ... 
Vila Real 
Viseu ... 

E~tra ngciro , ••• 
Dr versos ... - ... 

. ... 
1.320 

20.735 
22.055 

7.442 
40.635 
13.464 
6.006 

221.607 

7.103 
10.290 

239.000 

Prometemo& fazer ae~ruir ao seu dea­
tino todas as adesões e súplicas que, 
d e qualquer parte do mundo e em 
qunlquer língua, nos forem envindas. 
Aaradecem-se de )fteferência adesões 
de pessoas constituídas em autoridade, 
em seu nome próprio e no d as pes50as 
que lhes estejam subordinadas. 

Entusiasmemo-nos e trabalhemos to­
dos unidos, para que em breve seja um 
facto a festa litúrgica da Reele:ta de 
Maria. 

KOLYNOS 

O famoso 
creme dentífrico 

num novo 
tamanho 

sõmente 
Poderi agora p<l'Suir dentes mais 
brancos,hélitoagrac:Uveleuma boca 
ai. KOLYNOScustamenoserendc 'l 
mais. Um centúnetro na escova~ quanto 
basta. Experimente-o hoje mesmo, S c:laro que 
poderi continuara comprarotubomalora IJJSO. 

3 

' 
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i F_RANCISCO E ACI TA MARTO 
' 

J 

'. 

a que teve de ae submeter a minha fi­
lha Maria Brites, de cinco anos de ida­
de, e que atribuo à intercessão da Ser­
va de Deusa. 

D. Maria T aoare• - Lisboa, depois 
de ter aido atendida, escreve assim : 
cEncontrando-me bastante mal d e aaú­
d e, voltei-me para o Céu depois de ter 
sido desenpnada pelos remédios da 
terra. E então pedi à paatorinha Jacin· 
ta que, se me curasse. mandaria pu­
blicar a graça concedida no jornal 
cVoz de Fátima» e ma ndaria 20$00 
para a ajuda da beatificação. Como 
graças a Deua e à pequenina p astori· 
nha fui atendida, venho d este modo 
cumprir a minha promesaa:o. 

S. da Siloa Graça - Porto- «Ten­
do minha esposa com uma infecção na 
boca e o médico vendo que o caso 
poderia vir a ser arave, pedi à Serva 
de Deus Jacinta Marto, para que com 
a sua intercessão junto de Maria San-

I' 

R':lde e áspera é a paisagem, mas que importa?. 
V1bra tal esplendor na luz ambiente, 
Que a alma da gente em preces se transporta 
Ao céu e volta pura a alma da gente. 

Como que paira mila~osamente 
A Santa no alto da campina morta, 
Derramando dos olhos, em torrente, 
A esperança que eleva e a fé que exorta, 

Gente de Portugal! ó minha gente! 
Tu que em Fátima vês Nossa Senhor:t. 
Pede-lhe consternada e reverente 

Que volva os olhos aos que nela pensam 
E alongue os braços de Brasil afora 
Para ungi-lo na unção da sua bênção. 

O SERVO DE DEUS 
FRANCISCO MARTO 

Não era a6 o povo que queria aaber 

tiasima a doença não ae agravasse e 
~ por fim o seguinte: Tend? eu recor- a lém disso a sua cura fosse completa. 
rtdP. ao Servo de Deua, Franctaee? Marto, Fui ouvido nesta minha aúplica e 
e_ obtendo uma a~aça por .•ua mterc~- por tal motivo envio !0$00 para a aua 
aao , a qual cons1dero mtlagre, envto ' beatificação.» 
20$00 para a sua beatificação confor-

1 

Olegário Mariano 
novo Embaixador do Brasil 

em Portugal 

-
os segredos. 

l 
T ambém o Administrador. Intimados 

os pais a com parecer na au a presença 
com os filhos, aó o pai da Lúcia com­
pareceu com ela. O. primos ficara!" a 

.\ ~ezar e diaaeram-lhe que ae a qut-· 
I( eem matar, diaaesae que eles queriam 

morrer também. Os dois -irmãozito. 
paParam esse d ia quase todo em ora­
ção. Lócia ao voltar foi encontrá-loe a 
orar e a chorar. 

me promessa feita•. I 

P. da Siloa Graça - Porto. c Tendo I 
minha Esposa com uma infecção na bo­
ca, e o m édico vendo que o caao po­
deria cer grave, pedi ao aervo de Deus 
Francisco Marto para que intercedes­
ae junto de Maria Santíaaima a fim 
de a doença não ae aaravar e que a 
aua cura foa~e completa. Fui ouvido na 
minha súplica e por tal motivo envio 
I 0$00 para a aua beatificação». 

CRóNICA 
• uu •• •• 

FINANCEIRA 
• . ..... • .. . 

canso. Para o prox1mo número dare­
mos aos nossos prezados leitores infor­
mações mais pormenorizadas. Hoje va­
mos tratar doutro assunto que também 
interessa à lavoura, amda que à pri­
meira vista o não pareça. 

A 13 d e A aoeto, de manhã, o Admi­
oiatrador apareceu em Aljustrel e man­
dou que oa paie comparecessem com 08 
pequenos e m casa do Prior. lnterrogou­
-oe de novo. Depois mandou-os aubir 
para o carro. R ecusaram-se. Insistiu o 
Administrador e o pai de Lúcia, o qual 
julaava que era para os levar à Cova 
da Iria, e subiram. Uma vez que 08 

) apanhou no carro fuaiu para Vila No­
l va de Ourém. Ali usou d e todos os I meios : ameaçaa, promessas e afaa08 
1 para conseauir a revelação dos segre­
~ dM. Nada conaeiJUÍU. Depois duma re­
C feição que lhes deu a mulher do Admi-
4 nistrador, este mandou-os meter na ca­
l d eia pública . O. presos insistiam para 
I que revelassem o segredo. Rezaram o 
l terço. Um doa presoe não ae descobriu. 
I Francisco. com bom modo, mandou-lhe 
1 tirar a boina. E tirou. Quando o Admi-
4 nistrador os ameaçou com o caldeiro 

A SERVA DE DEUS 
JACINTA MARTO 

O. acontecimentos de Fátima já se 
tinham espalhado bastante quando a 
imprensa liberal e maç6nica começou a 
ocupar-se do caso. A.aaim, a todos os 
recantos, depreua cheaou a notícia e 
fama dos acontecimentos. O fim deaa 
imprenaa, que era r idicula rizar e por-

A. notíciaa que nos têm chegado pe· 
loa jornais diários aobre o estado actual 
d as culturas nllo alio animadoraa. O ex­
cessivo calor e a fa lta d e chuva fizeram 
grandes estragos no milho, no arroz, 
nas searas e na azeitona. Infelizmente 
não posso dar hoje aoa meus prezados 
leitores uma in(õrmação d e conjunto 
para o país todo, porque a folha agrí­
cola com o estado daa culturas em 31 

de Julho ainda nos não chegou às 
mãos. Costumamos recebê-la por volta 
do dia /4 e já hoje são 18 e ainda noa 
não chegou, o que não admira. Esta­
mos e m fo!irias e o pessoal do quadro 
do Instituto N. da Estatística, que já é 
muito pouco para o serviço que tem 
de realizar, J\este tempo mais d esfalca­
do fica porque se revesa para gozar 
umas semanas do bem merecido d es-

Tem sido excepcionalmente elevado 
o número de estrangeiros, principal­
m ente espanh6is e franceses, que este 
ano têm visitado o nosso país. A. be­
lezas da nossa terra e doa nossos mo­
numentos, a ordem e boa paz em que 
estamos vivendo. a brandura d os nos­
aos costumes, a excelência das nossas 
comidas, doa nossos vinhos e até das 
nossas águas , tudo concorre para tor­
nar agradável e sàdia, uma visita a es­
ta terra, com muita propriedade cha­
mada de Santa Maria. 

Em Portugal o viajante pode andar 
descansado, de dia ou de noite, que 
não corre risco de m aior. Também há 
cá ladrões, como em toda a parte, e 
até salteadores, de quando em quando. 
Mns se fazem qualquer proeza, são 
apanhados pela polícia e condenados 
pelos tribunais. E não há mem6ria d e 
que as quadrilhas passem além do rou­
bo. Lá fora , o caso muda. t:: s6 ler os 
jornais. Matam, esfolam, roubam, e 
nunca se apura quem foi ! ... t:: urna au­
têntica vergonha I Que admira então 
que o estrangeiro nos procure para vi­
ver entre nós uns dias de descanso e 
despreocupação~ E a riqueza que is1o 
e para a nação ... 

tanto formar uma opinião pública ad-
versa maia despertou o interesae de to-
dos, cat61icos e não cat6licos, contrá- N o 
rios e indiferentes, a vir a Fátima, pa- I 
ra aaber alauma ooiaa doa segredos que 
os videntes auardavam e tinham rece-

ssa Senboro da Fátimo 
©> ~RASOlb 

de ll%eite a ferver, Francisco tirou o ca­
rapuço e rezou para que Jacinta nada 
d iaaeaae, poia era a primeira. 

bido da Mãe do Céu. E então começou ~O 
o martírio doa pobres pastores da aer- U ~ 
ra. A.aaaltadoa por pessoas de todas as 
condições, ouviam aa mais variadas pro­ Temos dado notícia d as grandioaaa 

manifestações em honra d a Imagem Pe­
r egrina de Nosaa Senhora da Fátima, 
na sua viagem triunfal através d e todo 
o Brasil. Às provas d e veneração e 
amor das autoridades e povo, tem a 
Virgem Santíssima correspondido com 
inúmeras graças materiais e principal­
mente d e ord em espiritual. 

m essaa e ameaçaa. Queriam os eegre­
dos. Mas tudo em vão. Nunca diaseram 
eequer do que ae tratava. E Jacinta 

do a educação dos filhos pelo bom 
exemplo dos pais. 

4 - Defend er a moralidade doa cos­
tumes, lutando contra o escânda lo e 
contra todos os actos atentatórios à mo-D. Maria de A zeoedo Saloador-Ou· 

ra. Em carta que dirigiu à nossa redac­
ção, conta com~ foi a tendida num pe· 
dido que fez ao Servo de Deus Fran­
ciaco Mruto. .Encontrando-se bastante 
doente não aabia que fazer, tanto mail 
que das muitas vezes que tinha conaul­
tado médicos especialistas da doença 
que iulaava ter, nenhum foi capaz de 
lhe receitar qualquer coiaa que lhe d es­
te ao menos a laumas melhoras. Ven­
d<M~e aaaim. não encontrando o remé­
dio para a aua d oença, recorreu como 
tantoa à intercessão dt<queles que. jun­
to de Deua podem ser nossos advoaa­
doa em momentos de aflição. Pediu a 
cura ao pequenino Vidente. Prome teu 
en"t•iar uma earnola e a publicação da 
araça, caao fosse atendida. Envia ago-

' Ja 50$00 para agradecer o favor que 

l
' tiio prontamente lhe concedeu o Servo 

d e Deus. 
D. Maria Rodrigues Moira de Sá -

I Antas, Esposende - «Encontrando-se 
: meu marido Manuel Fernandes de Sá, 
1 doente e deaempregado havia meses 
' em terra• de África, em grande aflição 
; eu nã-> sabia que fazer. Um meu ir­
! mão disse-me que recorresse ao Servo 

1 
d e Deua Francisco Marto. A ssim fiz . 
Prometi 20$00 para as despeaas com a 
eua beatificação e de publicar na cVoz 

, da Fátima• caao foa~e atendida. Passa· 
1 do pouco tempo recebi a notícia d e 

que meu marido tinha saúde e empre­
ao muito bom. Atribuo esta graça ao 
Seno de Deus e venho cumprir o pro­
metido, envinndo a esmola com o p e­
dido de publicação:o. 

, Ra61 de Almeida - Bairro da Ponti-
nha, Lisboa. cE .. . mo Senhor: ... Temes-

era uma criança. Tinha apenaa 7 anos. 
Foram intimados no dia li de Agosto 
pelo Administrador, Artur de Oliveira 
Santos, a comparecer na aua presença 
no dia aeauinte. O pai da Lúcia le....u­
-a lá. O de Francisco e Jacinta foi ele 
16 e não levou oa filhos. Maa no dia 13 
d e manhã veio o Adminiatrador pren­
der os pequenos. Na cadeia de 'lila 
Nova de Ourém, Jacinta chorou mui­
to. J u laava q ue os pais a abandonavam 
e não maia os tornaria a ver . Francieco 
lembrou-lhe a conversão d os pecadores. 
E ela acrescentou : cE também pelo 
Santo Padre, e e m reparação das ofen ­
sas cometidas contra o Imaculado Co­
ração d e Ma ria». 

D. Ilda Dinis Lemo• - Chime Na­
mapa, Moçambique, tinha uma irmã 
a ravemente doeote e todos a Julgavam 
perdida, parecendo iaualmente nada 
maia haver que fazer. L embrou-se en­
tão de recorrer com todo o fervor à 
pastorinha Jacinta, confiada que obteria 
aquilo que ia pedir. Fez uma novena 
à Serva de Deua pedindo as m elhoras 
da irmã. Foi atendida oo aeu pedido. 
«56 por um grande milagre minha ir­
mã hoje ae encontra no mundo:o, d iz­
·not. Agradecida pela grande araça en­
viou 50$00 para a ajuda das despeaas 
com o procesao d e beatificação da pe­
quen!na Vidente. 

Rui de Omela• Gonçaloea - Fun­
chal - Madeira. cPor esta mala envio 
incluso, um vale de correio da impor­
tância de 100$00 para ajuda das despe­
sas com a beatificação da Serve de 
Deua, Jacinta Marto, em aeçio de gra­
ças pefo bom resultad~ duma operação 

A despedida da cidade do Rio d e 
Janeiro à V eneranda Imagem ficou as­
sinalada por um solene compromiaao, li­
do p elo Em.mo Cardeal-Arcebispo D. 
Jaime d e Barros Câmara, em nome 
próprio e no d o seu povo, numa ceri­
mónia grandiosa que diflcilmente pode­
rá esquecer. 

Como todos os pontos do Compro­
misso (excepto o último) podem con­
vir a qualquer terra e podem aer apli­
cados em qualquer parte, queremos d ei­
xá-los arquivados na cVoz da Fátima» . 
Ei-los: 

I - Defender a primazia do Espiri­
tual aobre o material, reafirmando nos­
sa Fé cat6lica, nossa esperança cristã, 
nosso amor a Deus, pela observância 
de seus divinos m andnmentos. 

2 - Lutar contra todas as doutrinas 
que preguem a indiferença religiosa e 
a incredulidade. Portanto, ao comunis­
mo destrutivo opor o cristiani1mo r es­
taurador, única solução d e todos os pro­
blemas. 

3 - Esforçar-nos por ealvar a família 
brasileira, não s6 defendendo-lhe a in­
diesolubilidade, maa também garantin-

===::= 

ral. . 

S - Insistir na criação da m enta lida­
de cristã entre governantes e governa­
dos, terminando de vez com o ambie n­
te de golpe, mentiraa, cal\iniaa e falsos 
testemunhos. 

6 - Abraçar como única via d e aal­
vação nacional e individual a honesti­
dade, o respeito aos bens alheios, a sé­
r ia administração d oa bens públicos. 

7 - Indicar sempre a Doutrina aocial 
da Igreja como única aolução poa~ível 
para os problemas que provocam a cri­
se social em que vivemos. 

8 - Ampliar ao má rimo o amor ao 
próximo, a caridade cristã, para desfa­
zer os 6clios e vingançaa, as injustiça& 
e desajustes sociai1. 

9 - Inculcar os meios aobrenaturaia 
da virtude, da oração, da humildade, 
sobretudo. para e levar o nível de vida 
interior nos corações bem formados 

I O. Empenhar-nos para que o Con­
aresso Eucarístico Internacional traga 
ao Brasil a reforma aocial cristã que 
todos esperamos. 

ó Senhora de Fátima, Rainha d o 
Mundo, seja vossa triunfal pasaagem 
entre nós a m ais eficiente preparação 
para a grande vitória do vosso Jesus 
no Congresso Eucarístico de !955 1 

MEDALHAS RELI CIOSAS 
assinados pelo escultor Joao do Silvo: Nosso Senhora do f6tlma - Nouo 
Senhora da Concelç&l • Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhora de F6tlma 
• S. Coroç8o de Jesus - Virgem do Pilar a Sogrodo Coraç6o de Jesus -
Etc:opul6rlo • Santo Tereslnho • Moter Doloroso - Santo Ant6nlo • Ec:ce Homo 

- Rlnho Sonto Isabel da ouro a de prato 
Encontram· .. 6 venda no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

O leitor sabe muito bem o que lhe 
acontece quando sai de casa. Não dá 
um passo, não faz um gesto, n ão abre 
a boca que não gaste dinheiro. E tudo 
que o viajante come e bebe, é o la­
vrador que lho fornece, é , ela lavoura 
que sai. A maior parte do dinheiri­
n~o que o estrangeiro cá deixa, vai di­
retto ao bolso do lavrador . Por muito 
poupado que o viajante seja, comer 
tem de comer por força. Esse cobre h á­
-de o gastar e uma boa parte vai pa· 
rar à lavoura. 

T emos, por isso, não só por dever 
d e cortesia e boa educação, mas tam­
bém por interesse, a estrita obriaaçiio 
de tratar com afabilidade o viajante, e 
dum modo muito especial o estrangei· 
ro. É essa a m elhor maneira de fazer 
propaganda d e Portugal lá fora, p orque 
todo o estrangeiro que nos visita e é ~ 
bem tratado, será na sua terra um cha­
mariz de novos visitantes. O contrário 
sucederá com o estrangeiro que tenha ~ 
a pouca sorte de encontrar um burro 
no caminho. Nunca mais cá torna e 
passará o resto da vida a dizer mal de 
Portugal. 

O nosso povo foi sempre bem educa­
do porque é naturalmente bom e a 
bondade supera a educação. Mas aao· 
ra há tais forças d eseducadoras que 
não há bom fundo que s6 por ai lhes 
resista. Ele é o futebol, o cinema, os 
alto-falantes, as casas d e d ança, 111 mo­
das, o diabo I Tudo a d eseducar, tudo 
a estragar, tudo a botar abaiso a bon­
dade, a galhard ia, a boa graça da gen­
te portuguesa. 

Pacheco de Amorim 
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